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Santana não tem bancos, agencia de correio e telefones: todos os fios foram arrancados. 

Santana de 

de aposentados 

Parnaiba, cidade 

do passado 
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As crianças depois do ginásio têm de deixar a Santana de Parnaiba para o superior ou trabalho. 
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Pirapora 

Durante a semana, os ho- 

téis e restaurantes pratica- 

mente náo servem refeições; 

as lojas passam dias sem 

vender um só artigo; os taxis 

ficam placidamente estacio- 

nados ao lado da matriz, 

com seus rádios ligados; as 

barcas, no Tietê, descansam 

à sombra das árvores; a pra- 

ça central permanece às 

moscas - quase ninguém faz 

nada. 

É nos fins de semana que 

tudo muda: os hotéis sâo 

poucos par os visitantes; as 

lojas esgotam seus estoques; 

as barcas não param um só 

minuto, depois da missa; e 

a praça central é pequena 

para abrigar tantos fiéis, se- 

quiosos de orar e tocar os 

pés do Bom Jesus. 

Pirapora do Bom Jesus, 

extremo Noroeste da Grande 

São Paulo, é o síntese dessas 

duas cidades: a que fervilha 

no fim de semana com ro- 

meiros e fiéis, e a que des- 

cansa tranqüilamente do 

esforço^ durante os outros 

cinco dias. 

— Se náo fosse o Bom Je- 

sus aperecer, ninguém sabe 

dizer se nossa terra existiria 

hoje — diz o profesor Ho- 

nório José de Brito, um se- 

nhor de 70 anos, ex-vereador, 

ex-seminarista, hoje um es- 

tudioso da historia de sua 

cidade. 

Os números defendem sua 

afirmação: os oito hotéis de 

Pirapora — para uma popu- 

lação de 3.712 habitantes —, 

os 72 estabelecimentos co- 

merciais — a maior parte es- 

peclalizada em "artigos re- 

ligiosos e armarinhos em ge- 

ral" —, e os 25 barcos que 

circulam com centenas de 

turistas semanalmente pelo 

Tietê náo existiriam hoje, 

náo fosse a descoberta da 

imagem de Cristo em tama- 

nho natural, em 20 de maio 

de 1725. 

Se a cidade nasceu e cres- 

ceu por causa do Bom Jesus 

é possível que agora comece 

a diminuir. A responsabili- 

dade é da estrada que liga 

Pirapora a Sáo Paulo, com 

52 quilômetros de asfalto es- 

buracado e velho, colocado 

em 1956. Algumas grandes 

empresas de ônibus já nâo 

aceitam mais viagens par Pi- 

rapora. E sem o turismo em 

torno do Bom Jesus, dificil- 

mente o município consegui. 

rá sobreviver. 

UM ACHADO 

Pirapora do Bom Jesus co- 

meça a mudai» de vida no 

sabado: de manhá, chegam 

os primeiros ônibus com ro- 

mein*. A tarde, as grandes 

romarias de cavaleiros apon- 

tam na cidade: primeiro du- 

zentas a trezentas bicicletas; 

depois, algumas dezenas de 

charretcs; por fim, 400 oj 

500 homens a cavalo. Os últi- 

mos romeiros - de carro - 

chegam no domingo, para 

assistir à missa da manhá. 

Essa é a cena mala comum 

em Pirapora, nos meses de 

abril maio, agosto e setem- 

me so das romanas 
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Pirapora do Bom Jesus: só u » * ilagre pode salvá-la fora das romarias. 

bro. É a época das roma- 

rias. As de cavaleTos sáo as 

maiores e mais antigas: a 

de Santo Amaro já tem 50 

anos; a de Jundial completa 

este ano 57 anos. Outras 

grandes vêm de Cotia, São 

Roque. Ibiuna, Itapevl, Salto, 

Indalatuba, Itapeva, Itatiba 

e Piracicaba. 

Para recepcioná-los, mais 

de 100 vendedores chegam 

sabado de manhá a Pirapo- 

ra. As licenças para o traba- 

lho, que pagam à Prefeitura, 

constituem a maior fonte de 

arrecadação municipal: Cr$ 

25 000,00 

— Nós vivemos do turis- 

mo, precisámos incentivá-lo 

— diz o prefeito Novolol 

Mimoto. 

Esse turismo começou em 

1725, quando a imagem do 

Bom Jesus foi descoberta 

numa corredeira do Tietê, 

apoiada numa pedra. Quem 

a descobriu foi o fazendeiro 

José de Almeida Naves, que 

morava na regiáo desde 1700, 

cultivando cana-de-açucar. 

O professor Honorio José de 

Brito estudou a historia da 

cidade em seus menores de- 

talhes: 

— Quem chegou primeiro 

»i Pirapora foi o mameluco 

Afonso Sardinha, o Moço, 

que veio explorar a Serraria 

do Voturuna. Em 1625, 

quando o Conde de Monsan- 

to velo instalar um pelouri- 

nho em Santana do Parnai- 

ba, concedeu sesmarias a 

três moradores. José de Al- 

meida Naves, descobridor do 

Bom Jesus, comprou deles as 

sesmarias, em 1700. 

Numa casa da praça cen- 

tral, onde também se ven- 

dem artigos religiosos, estão 

depositados os objetos liga- 

dos a milagres e promessas 

do Bom Jesus: mais de 30 

grandes cruzes, algumas de- 

zenas de aparelhos ortope- 

dicos. muitas fotografias. 

A fama do Bom Jesus co- 

meçou logo depois de sua 

descoberta. Segundo a tradi- 

ção, José de Almeida Naves 

decidiu levar a imagem de 

madeira para Santana do 

Parnaiba, então cidade pro- 

gressista e sede do municí- 

pio. Colocada num carro, 

seis juntas de bois foram 

rangendo, morro acima, até 

empacarem num lamaçal, 

numa curva da estradinha. 

O professor Honorio de Bri- 

to gosta de contar o fato: 

— Fizeram de tudo, mas 

os bois náo arredaram pé. Aí 

chegou um surdo-mudo, 

olhou a luta dos homens e 

falou: «coloquem uma só 

junta e a imagem voltará pa- 

ra onde saiu». Fizeram isso, 

o carro saiu do atoleiro e os 

bois voltar»: m para Pirapora. 

A fala do surdo-mudo foi o 

primeiro milagre. 

No local do fato, foi cons- 

truída a capela do «Descan- 

so do Bom Jesus». A histo- 

ria do milagre começou a se 

espalhar, vieram as primei- 

ras romarias e, em 1887, foi 

construída a igreja da praça 

central de Pirapora. Em 28 

de dezembro de 1897, a paro- 

qua foi desmembrada de 

Santana do Parnaiba, c pa- 

dres belgas fundaram um co- 

légio que ficou famoso na 

regiáo. Em 1959, Pirapora 

foi elevada a município, e o 

brasão — elaborado pelo 

professor Honorio de. Brito 

— reconheceu sua divida pa- 

ra com a imagem; entre dois 

peixes (Pirapora, segundo 

êle, quer dizer «lugar em 

que o peixe pula»), há a fi- 

gura do rio Tietê e, logo 

abaixo, a inscrição «Oriens 

ex Alto» (Nascida da Provi- 

dencia) . 

SEM CAMAS 

Nessa h!storía piedosa ou 

fantastlca, pirapora de Bom 

' Jesus chegou a 1971 sem que 

a imagem do Bom Jesus pos- 

sa lhe servir de balsamo pa- 

ra os problemas maiores. 

Nos meses de romaria os 

hotéis sáo insuficientes. Os 

moradores alugam quartos 

de suas casas, mas também 

sáo poucos. Muita gente 

dorme na praça, ou no bel- 

vedere que a Prefeitura 

construiu com sacrifício, há 

alguns anos, para fomentar 

o turismo. 

A disputa pelos barcos é 

incessante: os 25 atuais sáo 

poucos, num bom f m-de-se- 

mana. Mas a Prereitura náo 

dá novas licenças: têm me- 

do que o excesso de circula- 

ção pelo Tietê acabe provo- 

cando um acidente. 

Sem pronto-socorro e hos- 

pital, Pirapora tem uma di- 

visão de classes bem deli- 

neada: existem alguns mi- 

lionários, geralmente explo- 

rando os minérios da regiáo 

(íilltos, dolamtta, caol n e 

talco, principalmente); exis- 

te a população urbana, 

classe media, vivendo em 

tomo das romarias; e há a 

população pobre, geralmen- 

te oriunda de Minas Gerais, 

trabalhando na mineração. 

Como a mineração prati- 

camente náo paga impostos 

municipais, a Prefeitura so- 

-brevive às custas dos mas- 

cates e das romarias. O pre- 

feito Novolol Mimoto náo 

tem esperanças de atrair In- 

dustrias: os 92 quilômetros 

quadrados do município sáo 

acidentados, de difícil apro- 

veitamento. Ele gostaria de 

financiar um grande hotel, 

oapaz de atrair turistas de 

ma!or poder aquisitivo, mas 

náo tem recursos nem para 

(onseguir um empréstimo. 

E para construir um ho- 

tel, precisaria aumentar a 

capacidade de abastecimen- 

to de agua da cidade, hoje 

Já insuficiente — os banhei- 

ros públicos construídos pe- 

la Prefeitura sáo abastecidos 

com agua de poço, para não- 

sacrificar a rede de agua 

convencional. 

— Uma cidade dê velhos e 

crianças, onde nada acontecé. 

Esta afirmação melancóli- 

ca, dita por um de seus mais 

antigos habitantes, procura 

definir Santana de Parnaiba, 

uma cidade que no século 

XVu rivalizava em tudo com 

Sáo Paulo (alguns chegam a 

assegurar que foi, naquela 

época, a capital de fato- do 

Estado), a ponto de tornar-se 

conhecida como "ninho cre 

bandeirantes" pelo espírito 

empreendedor e aventureiro 

de sua gente. 

Hoje, o panorama é bem 

diferente. Embora esteja a 

apenas trinta minutos do 

centro da capital, Santana 

parece permanecer insensí- 

vel ao desenvolvimento que a 

ceroa, afundada na lembran- 

ça do passado glorioso. Nos 

últimos vinte anos, de acôrdo 

com as estatísticas do IBGE, 

a cidade teve um aumento 

demográfico mínimo /4.387 

habitantes, em 1950, para 

5.417, em 1970), acompanha- 

do de uma queda não muito 

grande mas continua de suas 

atividades econômicas. O co- 

mércio, outrorá promissor, 

pràticamente náo existe mais, 

e os lavradores, embora te- 

nham terras férteis, náo têm 

qualquer estímulo a trabalhá- 

las: náo há produção agríco- 

la. 

HISTÓRIA 

Santana de Parnaiba ê uma 

das cidades mais velhas do 

Estado, fundada em 1580 por 

André Fernandes. O nome 

Parnaiba é corruptela de 

Pan-n-ell-bo, que quer dizer 

"rio ruim, inavegável", alusi- 

vo a uma cachoeira extensa 

e estrondosa que havia aci- 

ma aa vila, no rio Tietê, com 

ilhotas e canais de difícil 

transposição. Os bandeiran- 

tes, na marcha para o inte- 

rior, pelo Tietê, viam-se obri- 

gados a evitar a cachoeira 

naquela altura do rio, atra- 

vessando o trecho por terra. 

Com o tempo, formou-se ali 

um rancho que deu nas- 

cimento à cidade. 

As contínuas expedições 

saídas de Sáo Paulo toma- 

ram o lugar próspero; em 

1625, foi elevada a vila e ex- 

perimentou, nos anos seguin- 

tes, uma prosperidade nunca 

mais igualada: plantava-se 

algodão e cana de açúcar. 

Remontando à época de 

sua fundação, a História diz 

que em 1561, Mem de Sá 

íêz partir uma expedição 

rumo ao sertão para a des- 

coberta e exploração de ou- 

ro e outros minérios'. Fez 

parte dela o português Ma- 

noel Fernandes Ramoe, que 

deteve-se ao chegar ao pri- 

meiro obstáculo. Encontrou 

no local dos Índios que ata- 

caram Sáo Paulo. Fazendo 

amizade com éles, tomou a 

decisão de lá se estabelecer, 

dando início a uma fazen- 

da. Manoel Fernandes Ra- 

mos casara-se com Suzana 

Dias, filha de Lopo Dias e 

neta de Joáo Ramalho. Anos 

mais tarde, a vila tomou-se 

centro de bandelrismo. e al- 

guns de seus fiJios passa- 

ram para a História: Bar- 

toloqieu Bueno da Silva-, 

Domingos Jorge Velho e 

Femáo Dias Falcão. 

Da luta política entre as 

famílias Pires e Camargo, 

de Sáo Pauldo ocorrida no 

inicio do século XVII, San- 

tana de Parnaiba foi quem 

mais lucrou: os Camargos 

pertenciam á oposição, e os 

Pires ao govêmo. Derrota- 

dos, os Pires mudaram-se 

para Santana e fizeram dela 

seu centro de ação, pondo 

todo o seu empenho em de- 

senvolvê-la para rivalizar 

com Sáo Paulo. Mesmo o 

traçado da cidade era pare- 

cido ao da capital, dotando- 

a de um Largo de Sáo Ben- 

to — onde se instalou o 

convento dos padres benedi- 

tinos — e praças e ruas se- 

melhantes às da capital. Os 

pamaibanos acompanhavam 

os paulistas nas bandeiras 

para o sertão, de lá trazen- 

do o ouro e as pedras pre- 

ciosas com os quais orna- 

vam as igrejas e residências 

de Santana. 

Anos depois, no entanto, 

os Pires e os Camargos fi- 

zeram as pazes, celebrando 

um casamento entre seüs fi- 

lhos. Os Pires voltaram pa- 

ra Sáo Paulo e Santana de 

Famalba experimentou uma 

decadência que dura até 

nossos dias. 

CIDADE DÉ VELHOS 

O movimento na cidade é 

praücamente nulo. de dia 

como de noite. As velhas e 

estreitas ruas de Santana, 

com casas centenárias, a- 

presentam pouca coisa para 

ser vista. Os velhos aposen- 

tados ou trabalhadores even- 

tuais formam a maioria da 

população. Para os jovens, 

terminado o ginásio, é pre- 

ciso sair da cidade: não há 

cursos mais adiantados nem 

empregos. A família é visi- 

tada nos fins de semana, 

quando o jovem e o traba- 

lhador aproveitam para go- 

zar o descanso proporciona- 

do pela quietude da cidade. 

Durante a semana, Santa- 

na se restringe aos velhos e 

crianças. Há uma multidão 

de aposentados, alguns mui- 

to bem remunera dez, fcem 

nenhum interêsse em que a 

cidade se dinamize. Os ve- 

lhos e adultos reunem-se em 

grupos nos bares, comentan- 

do os últimos acontecimen- 

tos ou lembrando seus tem- 

pos de trabalhadores ativos. 

A tranqüila segurança 

dos aposentados desestimula 

qualquer atividade lucrativa; 

algumas agências de bancos 

tentaram estabelecer-se em 

Santana mas viram-se obri- 

gados a fechar as portas, 

diante da estagnação dos 

negocios. O dinheiro dos ve- 

lhos é guardado na Caixa 

Econômica. As compras sáo 

feitas em São Paulo. Diante 

disso, o raro comércio esta- 

belecido em Santana é de- 

corativo. A agência dos Cor- 

reios e Telégrafos foi supri- 

mida há anos, por não haver 

volume de trabalho que a 

Justificasse. Resta um pôsto 

da EBCT. A agência coleto- 

ra é Barueri — antigo dis- 

trito de Santana — que ex- 

perimenta maior desenvolvi- 

mento. Há uma Casa da La- 

voura, sem agrônomos. 

Há dez anos, foram insta- 

lados telefones na cidade. 

Os fios de transmissão íorim 

roubados uma vez; improvi- 

saram-se fios de arame, que 

também foram roubados. 

Hoje, não há telefones. Em 

caso de doença, os morado- 

res de Santana precisam se 

deslocar para o Hcspital Mu- 

nicipal de Carapiculba ou pa- 

ra o Pronto Socorro de Ozis- 

co. O Pôsto de Saúde da ci- 

ôide tem dois médicos que 

residem no município mas 

— dizem os moradores — 

sáo raramente encontrados 

na cidade. 

A população reclama prio- 

ritariamente uma nova es- 

traca de ligáçáo com São 

Paulo — a atual tem traçado 

extremamente sinuoso e a 

pavimentação está arruina- 

da, a ponto de espantar os 

turistas que se interessam 

em conhecer Santana de 

Parnaiba. Em matéria de 

comunicação, há apenas um 

ônibus diário, vindo de Pira- 

pora, com ponto final do 

Hospital das Clinicas. 

Como cidade histórica, 

Santana deveria viver do tu- 

rismo. que desaparece dia a 

dia pelas péssimas condições 

da comunicação rodoviária.! 

Vários atrativos da cidade, 

belíssima, poderiam ser in- 

centivados; e.a produz cer- 

tamente a melhor aguarden- 

te do Estado: tem uma pro- 

cissão de Corpus Christl 

(quando a cidade é enfeita- 

da com tapetes de ílôres) 

que desperta ano a ano 

maior interêsse, e há, em 

Santana, uma verdadeira es- 

cola de artesanato popular, 

pouco conhecido, além das 

doceiras tradicionais. 


